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ILI EXÉRCITO
COMANDO
ESTADO MAIOR- 2L1 SEÇAO

NFPOW A ÇXO.N2 154 126.E/.7.............. .... ....... .. 0 ................. N .................... .............. .... ... ........

1. ASSUNTO: .............. GRUPO PAL 1A4RES - ASSOCIAÇXO ,1GOS

2. ORIGEM: ........................ III EX

3 . A V A L I A Ç Ã O : . . . . . .. .. ...... . . . . . . .. .

4. DIFUSAO: ......................... C I E - SVI/A.PA

5. DIFUSÃO ANTERIOR:...........

6. REFERENCIA: ..................... IVFO 020/119/APA/76-SNI D, 12 JAN 76

7. ANEXO: -

1. O Grupo PAFALMAR5S pretende desenvolver a concientizaçã7o do ne-

gro sobre sua integração so cio-cultural no Brasil. Ten: produ-

zido obras sobre o tema: "0 Negro no Brasil". Essas obras tem

obtido aceitaço popular e são:

. PALIIA=JS A GUERRA DOS ESCRAVOS

BANZO SAUDADE 1,EGRA (Poema)

- Z(,1J (DISCO)

2. SãO integrantes do Grupo:
- OLIWIIRA FPERR'IRA DA SILIWIRA - Sem antecedentes

- IWZELA VI2ÓRIA DOS SANTOS MACHADO - Sem antecedentes

- D1IO tI<GAikASCHI FREITAS - Filho de Percio de Olivei-

ra Freltas e Carolina Bergamaschi de Freitas, nascido e? POR-

TO AIwXR5'/RS a 6 Set 22, reside a rua Dr Flores, 383 Apto 701,

em PO.TO AIEiR. é inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil

Seção do Rio Grande do Sul sob o ni 1584 - A. Autor dos li-

vros 2cima citados. Antigo membro do PC: expulso do mesmo

por LUIZ CARLOSPRESES, filiou-se ao PC do B, Secção do RIO

GRANDE DO SUL, tendo residido em MIONTEVIDEZU em 1966. Retornan

do ao BRASIL. Registrou-se na OAB zob o n9 1584-A.

Sst fichado desde 1951 no DCI/SSF/RS.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO Porto Alegre, RS, 2 7 AR 7R,  K t
III EXERCITO
COIMAND<.)
ESTADO MAIOR - 2t SEÇAO

INFORHA O No 8............... 8 M26 E2/7.-

1. ASSUNTO: ........... O BERGAHASCHI FREITAS - CLUBE PAL-
M[ARES.

2. ORIGEM: III Ex.................. .............................. ..... 1 1 1 E x

3. AVALIAÇAO:- .....

4. DIFUSO: C 1 E - SNI/APA

S. DIFUSÃO ANTERIOR:......

6. REFERÊNCIA: . ................
7. ANEXO: ........... ................... Cópia xerox de 3 fotos

a. A ASSOCIAçZO D 'EGROS - CLUBE PALI.1RES foi criado com a fi-
nalidade de desenvolver a concientizaçýo do negro e sua inte-

gração sócio-econonica e cultural no Brasil. Assim, tem produ

zido várias obras sobre o tema "0 NEGRO 10 BRASIL" entre as

quais podemos citar: PALMARES A GUERRA DOS ý;SCRAVOS, BA.1ZO A

SAUDADE NZGRA e ZUMBI, este em disco.

Em novembro de 1973 o Governo do Estado do Rio Grande do Sul

pretendeu prestar uma homenagem ao negro dentro das comemora-

ções da festa de colonização negra no País. Para tal foi suge

rido o grupo PALMARES. No entanto, no decorrer das investiga-

çôes feitas pelo DCI/S.P/i$,, por solicitação da Aés&ssoria de

Informaç.o do Gabinete do Sr Governador do Sstado, foi

desaconselhada a inclusão do referido grupo naquelas comemora

ções, dado o que constava nos Orgãos de Informa<óes da área a

res;eito do advogado D.CIO BERG-AMASCHI FiiILITALi, aparentemente

o elemento que exerce nítida influência cultural sobre àquela

Associação.

Integram a chefia do grupo os seguintes elementos: D.CI0 EzR-

GAMASCHI FREITAS, OLIVEIRA FERREIRA DA SILVEIRA e HELENA VIT_

RIA DOS SANTOS MACHADO.

b. D.CIO BERGAMASCUI FREITAS, filho de Pércio de Oliveira Freítas

Filho e de Carolina Freitas, natural de Encantado/RS, nacido

a 06/09/922, casado, advogado, inscrito na 0AB sob o ng 15-84,

residente na rua Dr Flores n° 383 Apt 701, nesta Capital. Foi

atingido pelo ato da RevoluçHo de 196- e esteve asilido no Ur.

guai. Foi expulso do PCB, onde era filindo desde 19+45, sob a
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(Cont. da Info 778 M26 -2/76 - III Ex) - FI. 2 -

acusaao de ser indesejável ao Partido, tendo logo após tili

do-se ao PC do B.

Ao tempo em que esteve asilado no Uruguai, como refugiado po-

l{tico (o fez com visto de turista), editou os seguintes li-

vros: PALMA"ES e LA GUáiMRILHA I1LGRA. Consta ter sido o repre-

sentante do PC do B Junto a EhIZOLA, com quem 'teria rorpido

mais tarde e aliado-se ao GRUPO MILITAR liderado pelo ex-Almi

rante ARAG*ÃO, tendo participado de uma reuniao na casa deste.

Possui contrato com a Editora ovimento, sito à rua Garibaldi

nQ 1250/PA, para publicaçao de suas obras literárias, além de

ser proprietário de duas salas no Edifício GALnEriIA DO R"SÁRIO,

nQ 606 e 607, ambas, alugadas para escrit
6 rios comerciais, ngo

havendo entretanto, legalmente, nenhuma conotação entre o no-

minado e os locadores, conforme ficou apurado na Junta Comer-

cial de Porto Alegre/RS.

Cumpre salientar que D.CIO B13RGA.ASCIII F3ITAS é primo de F L

VIO FfiLITAS TAVARLES, um dos elementos que foi trocado pelo

embaixador ELBIICK e que atualmente deve encontrar-se no

CO.

O nominado nâo registra antecedentes criminais na SSPi«S.

c. OLIV-IiA F PJt/I±A DA SILVEIiA, filho de Felisberto Silveira e

de Anair Ferreira da Silveira, natural de ROSÃIIO DO SUL/RS,

nascido em 16/08/1, solteiro, professor de curso mé_dio, lota

do no colégio Cãndido Godoy e residente na rua Venäncio Aires,

n2 901. 14 de sua autoria o poema BANZO - SAUDADE NEGRA. Não

registra antecedentes políticos junto ao DCI/SSF/RS.

i LI~ IT0OIA DOS SAI.1OS I.ACHADO, filha de Olavo Conceiçäo

Machado, naturd. de Porto Alegre/RS, nascida em 09/08/43,sol-

teira, arquiteta, residente à rua Madre Ana ng 99. i.ão editou

nenhuma obra literâria e também não registra antecedentes 
po-

líticos junto ao DCI/SSP/RS. Tanto OLIVc;IRA FERREIRA DA SIL-

VWIRA cmo H¿Li;A VITORiIA DCS SAIJTOS VACHADO são extremamente

ligados a DP0CIO BhGAMASCLII FlUITAS.
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GAMASCHI FREITAS OLIVEIRA FERREIRA DA SILVEIRA HELENA VITÓRIA DOS SANTOS MACHA_
DO.
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MINISTERIO DO EXERCITO Porto Alegre, RS. 0 3 DEL W£1B -
II EXÉRCITO
COMANDO -.
ESTADO MAIOR - 2.a SEÇAO ' '

........ .L.F. ..Rt&ÇA 0 --- - .----- ....... .2 ....... E2/...7.. ......

1. ASSUNTO: ... ................ FUNDAÇ "LEOPOLD SEGNHOR"

2. ORIG EM : ......................................................... III EX

3. A V A LIA ÇA O : ................................................... -

4. DIFUSAO : .......................................................... SNI/A PA

5. DIFUSAO ANTERIOR:

6. REFERPNCIA: ............................................... PB n9 772/119/APA/76

7. ANEXO: ....................... Côpia do recorte do jornal "ZERO HORA"
de 20/11/76

Causa preocupação a insistência em "despertar uma consciên-

cia negra" entre os brasileiros de origem africana.

Trata-se de uma tentativa sectária a pretexto de "valorizar"

o elemento negro, mas que na verdade esconde prop6 sitos racis-

tas, de conotação e ilações políticas e perigosas.

Segue, em anexo, recorte do jornal ZERO HORA desta Capital,

de sábado, dia 20 Nov 76, que noticia a intenção de se criar a

Fundação LEOPOLD SEGNHOR, "com o objetivo principal de consci-

entizar o elemento negro".
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05 e 06 FUNDAÇÃO LEOPOLD SEGNHOR FUNDAÇÃO LEOPOLD SENGHOR



* I.:GERAL .
$| UMA FUNDAÇÃ,O

PARA PROMOVER
OS NEGROS

Com um jantar programado
para hoje, no salão de festas do
Gremio Geraldo Santana (rua

'- PARTICIPAÇAO :Luis óe Camões,337), serão lan-
Sobre a forma de atlvar a par- çadas as bases para a criação, noSor om eaia a-Rio Grande do Sul, da Fundação

tlcipaçáo do negro no desenvo- Riord S utc d obndacvo
Ivimnto o Pas, oão onceçãoLeopold Segnhor coro o objetivo

cvimento o uPais noão Conceição principal (te cunscientizar o
responde com Perguntas: Quan- en-m'fT5i :egro e ativar sua-par-"
tos diplomatas negros temos? t npa-oo desenvolvimento cio
Quantos empresarios?.Quantos e Pais. 0 movimento vem ganhan-quais sáo os artl-;tas e que papeis Pi.Oioilit e ahn
lhes são oatidos e querpapeisdo apoio de autoridades, lideres

lhes são atribuidos e por qud? elassístas e comunitários, diri-
Quantos políticos? Quantos dI- gne eetddsscased
retores de empresas e de õrgão:i gentes de entidades sociais e de

algumas camadas da população
p o porsuavede Porto Alegre, que já nanifes-

e r N el e por sua vez, taram sua adesão. citação, um
ea a fundaoada plrefernela dos integrantés do movimento,a u n a f u n d a ã o - c a i lu g a r d e u r c P e o s F i ó , i t

um clube de futebol, seclal ou es- Guaracy PedrostoFe j(, cita
cola de samba --, porque.os ob- como exemplo o fato de queletivos do movimentci são amplos "uma criança nomlmeanete tem
e não visam apenas atender aos o pai do qual se orgulha e que lhee nã vism ýpena atnderaosserve (le miodelo; teia tradições
Interesses (a história oficial, que ser de mode tem triõe
rrefere atribuir capacitação Id de familia ou de origem etnlca

aproiias para estes tipos de ali- que lhe conferem valores morais

vidades. A Fundação foi criada, e pessoais que muito auxiliam na

continula ele, a partir da conao- sua formação".

lidação de interesses cinuuns Q. Enquanto-isto.Q u 0..

caracterizados na consclenti- ' se detem em lembrar os poucos
zação cm termos de valor e pos- valores que a História do Brasilç sibitidades e uma maior parti- confere ao elemento negro: o

cipaçÍ, o no processo de desen- episódio do Quilombo de Pai-
volvinientodol'aís. , mares e citado como tendo sido S

0 nome dado à Fundação - d promovido por um bando de

Leopold Segdhor - lembra o do . criminosos, quando o movimento 4

presidente.de ui pais africano ( ' " representou muito em termo:; de %

Senegal ), poeta, incentivador da capaeitação de quem o promo- 5

cultura e das h';di¢ões do -eu veu, observadas as condiçõea da 1
povo, alem de oetaar o fato de epoca; a Abolição das l,sera-

que,, este povo cnítrlbuiu na for- 'atura e citada como urna dádiva 1
aq o etni do o ourot naor- P da princesi Isabel, quando as .1iação da c i a do e ro no Rio 9ra'z es (h,t,rm iantes n áý) Oram

Grande dio Sul, Ao lcin}rair este e razõ s ete rma foram
detalhe, jairo N, ::imetto di .u2 bem e sl is; o Carnaval norL al-

hIlegra1 ão a '..lação ',tedg mnwte e pn t o 'omo aigo ate certo
aqueles (íue estiverem Identifi- ponto pe ativo, atribuido a

calos com os nn,.pos propósitos e .letermlííada parcela da popu-

entend*rem Ser a nossa forma de ção. ã, elnbora sempre tenha con-
tribuido com divisas para o Pais;-!giramaisono Candoiultt não são valori-
zados os aspectos Iíistóõ.icos, pois

Bna lhiahh e feita um- fisezlIzaçao
eià "11,liança daquela que e

realizadal nas casas de toieràn-
cl; a lifstôria prefere, ainda, dar
,ntase à fiura da mãe preta,
coO'i) represenialiva dla passi-
vidade <I. negro que aceitava o
trabalho escravo, afirmação que
os lideres (l) Inoviniento dizem
não ter q'.ualquer (undamento.




